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Assignatura

Assinatura em Ovar semestre 500 rs.

Com estampílhs. . . . . . .. . . .... 600 n

Fora do reino nooresce o ports do cor-

raio.

Annunciam-u obras littersrias sm

troco de dous exemplares.

Pagamento adiantado

Redução e administraçio

rua d'Arrnalla n.“ 119

  

DIRECTOR- FRANCISCO FRAGATEIRO

 

  
.WMM-:baum . .r .xi ' r;

Publicações

Publicações IO corpo do jornal 60 »s

s linho..

Anuncios o communication !s 60 rs' s

linha.

Repetições.. . . . 20 rs. s línls

Annunoiol prsmsnsnts b s o

Folha svutss.... 40 rs.

 

A Chefia

Nunca o partido regenerador

tivera necessidade de proceder

eleicção de chefe. Saldanha. R0-

drigo e Fontes foram impostos ou

pela revolução. Ou pelo talento

Agora porém os tempos mu-

daram. Fontes morreu sem que

tivesse indicado o seu snccessor.

A sua morte repentina deixou os

partidarios perturbados, desuni-

dos pela incerteza de não saberem

a quem teriam de obedecer.

O momento era propicio para

rebentarem. como rcbentaram as

ambições mais desordemnadas

d'algnns que ale ahi contidos pelo

respeito que deviam a Fontes de-

pois se não reprimiram

Os ambiciosos encontraram

uma bandeira, um vulto impor-

tante na politica mas sem o pres-

' tigio necessm'io, e à sombra d'elle

procuraram contractar futuras

pastas. A este movimento não era

extranho o partido progreSSista

' que para maior conselidação fo-

mentava as dessidencias que prin¡

cipiavam a' dividir os regenera-

dores. .

Foi então que se reuniram os

ex-ministros regeneradores e es-

collteram para chefe o sur. An-

tonio de Serpa. Esta escolha. se

porn lado não satisfazia plena-

.menle s aspirações da maioria do

partido. era contudo mu modus'

vivendt' para addiar a scisão que

promettia rebentar a cada mo-

mento. Parecia que a crise. o pe-

rigo se achava conjorado: mas.

como o sr. Barjona de Freitas se

fizera o chefe dos revoltosos. 0

' estandarte dos ambiciosos. elle em

Enome d'esse grupo insignificante

protestou Contra a eleicção. pro-

pondo um addiamento, decerto|

incondicional.

Nada havia que justificasse se-

melhante proposta. 0 sr. Antonio

de Serpa. eleito por ser um dos

estadistas mais habeis e. princi-

palmente, o mais velho dos mi-

nistros que tinham constituido os

gabinetes fontistas, não podia ser

rejeitado, quando a sua eleicçãn.

jápor si representava um addia-

mento, nm modus vivenda' na'solu- *

ção da crise

E' pois. claro que. se osr. Bar-

jona de Freitas propunha o ad-

dlamento. contra a maioria dos"

seus collegas. não tinha outro fim i

em vista senão impedir que se

pozesse termo a um estado se

upatliia e de intrigas que incom-

'modava e que aünal não podia “

revertes em favor do partido, mas

do ministerio.

Todos estão convencidos de

quee necessario combater a mt-

trance o gabinete progressista: de

qucé indispcnsavel lot-tar contra

o pessimo systhema de adminis-

tração syndicateira, de delapida~

ção e de violencias, mas essa lucta

tem de. para produzir resultados

prolicuos, ser systhematica e or-

demnada. Ora isto não se poderia

conseguir sem que houvesse no

 

partido uma direcção inteligente e

una. Alem d'isso o partido deve

estar preparado para no momento

opportnno receber o poder. sem

logo surgirem difñculdades que

possam produzir a queda ¡mine-

diata.

Não Sahir do sta-tuo que. ani-

mar os ambiciosos a que conti-

nuem no invin caminho que vão

trilhando, favorecer os tristissi-

mos espectaculos que temos pre-

senceado, é um erro conrlemnavel.

A integridade d'um partido

não pode ficar a mercê dos capri-

chos d'nm homem por mais im-

portante que seja_

Rompa-se de vez com as hesi-

tações: finde-se com as intrigas.

O sr. Barjona tcrã ou de abando-

nar o partido ou de se sujeitar à

decisão da maioria. *

Deveria desde o principio da

crise ter-se acabado com todas as

contemplacões que em nada apro-

veitarem, que apenas produziram

o resultado de tornar mais exijen-

tes os contractadores de pastas.

Se assim tivesse accontecido a im-

prensa progressista não teceria

hoje tantos louvores ao sr. Bar-

jona de Freitas a quem. deseja-

vam, fosse entregue o bastão de

commando, para quando fossem

opposição poder mais facilmente

negociar algum accordo, como

succedeu na situação transacta.

Condescendente por indole e

dependente pelas circunstancias

o sr. Barjona de Freitas seria hoje

o menos competente para chefe

do partido regenerador.

W

lis vialencias do snr.

Manoel Firmino

 

Sob o consulado progressista

de nada ja nos devemos admirar.

Por mais abusivas que sejam

os actos das auctoridades admi~

nistractivas nunca poderão egua-

lar os attentados d'Ovar. dirigi-

dos pelo snr. Francisco de Castro

Mattoso Corte-Real e secundados

pelo governador civil substituto

do districto. o snr. Manoel Firmi-

no d'AImeida Maia.

Ninguem. como o snr. Manuel

Firmino se prestaria tanto a ser o

encarregado de por todos os meios

levar a effeito uma vingança tor-

pe: ninguem como elle se presta-

ria a vêr o seu nome coberto

de vergonha pelos iufrimes actos

d'uma troupe de selvagens. Pare-

ce que o ministerio andou de pro-

posito a procurar um individuo

de caracter e dignidade bastante

elastica para aguentar com a res-

ponsabilidade de tantos feitos.

A ambição de exercer cargo

tão elevado e o vehemente dest-jo

dc ver o genro eleito deputado,

decerto transtornou as faculdades

mentaes do conselheiro de moder-

na data, galardoado pelos serv¡-

ços do cacete.

O sr. Manoel Firmino repre-

senta no districto o papel d'um

dictador de opera comica.lavrando

a sentença da morte a todos os

seus adversarios, e ao tnesmo

tempo chamando queridos filhos

aos que abundam nas suas ideas.

Não ha tropclia que não consinta:

assigna com a mesmo inconsciencia

um oñirio que ordemna nina cousa

justa. com o assalto a uma assem-

bleia eleitoral. Fez o que lhe

ordemnam-é verdadeiramente

irreponsavel.

Vimos praticar todas as violen-

cias em Ovar que tiveram por

epilogo a eleição do genrro para

deputado; e soubemos da carta de

conselho que lhe fôra dada. No seu

peito devem reluzir todos os cra-

chats para enCobrirem o lodo d'a-

qnella alma. Quando o homem

não tem meritos que o distingam.

e necessario que o empregado de

confiança tenha condecorações

para se impôr por ellas à conside-

ração dos seus concidadãos.

Pensavamos que obtido o di-

ploma de deputado para o genro

e o craclmd para si, o governador

civil substituto não pensaria em

repetir as scenas vergonhosa

d'Ovar. '

Enganamo-nos: essa nullida»

de aspira ao mando absoluto na

terra que por elle tem sido explo-

rada, aspira ?immortalidadm

como quando na praia da Torl'eira

pedia aos pescadores. e lhes offe-

recia dinheiro para accometlercm

o' mar por occasião do uaufragio

do Natalie e depois não lhes pa-

gou; e não tendo prestado serv¡-

ços aos naufragos, escrevia para

a, imprensa dizendo que fôra elle

quem prestara todos os soccorros

quando isso não era verdade.

As ultimas violencias pratica-

das em Aveiro na occasião em que

se procedia á eleição da meza da

Santa Casa da Misericordia. vem

provar que o governador civil

substituto ainda se não emendou.

Para melhor se comprehender

o que se praticou n'aqnella eleição

extractamos d'um bem elaborado

artigo do nosso distincto collega

«O Correio d'Aveiron o seguinte:

«O governador civil mandou

chamar os eleitores da Santa Casa

da Misericordia. ao seu gabinete

e ahi revestido de toda a auctori-

dade pediu lhes ovoto, prosterga-

ndo assim as disposições da lei

eleitoral que com graves penas

prohibi ao governador civil tanga-

riar votos.

Como o expediente não desse

0 resultado que elle esperava.

mudou de tatica o grande general

e entrou em acção o Commissario

de policia e seu escrivão Miguel

Ferreira.

Dois dias antes da eleição os

policias intimaram muitos dos

irmãos para irem ao Comissariado

de policia das 10 horas da manhã

a a da tarde para fallarem ao com-

missarin. Chegados all¡ foram

recebidos pelo escrivão em pre-

sença do CommiSSario.

O escrivão começou por pedir-

lhe o voto para a eleição da Miseri-

cordia e aos que lh'o negaram ten-

tou sobornar dizendo-lhes que se

elles por. qualquer crime fossem

preSos pela policia. elle os soltaria

impunementercaso lhe promet-

tessetn o voto; erros que ainda as-

sim recusaram prometter. amea-

çou que no dia da eleição os havia

de deter na esquadra para não

poderem votar.

Corno o segundo plano falhou

tambem. escreveram uma denun-

cia de que o caderno dos irmãos

estava viciado. ñzeram-noassignar

ao engano por alguns irmãos do

boa fe. Foi um ainaouensc do Co-

missario quem se encarregou da

execução do plano. como se ve de

uma declaração que reproilozimos

adeaute.

Preparada a denuncia mandou

o governador civil no dia l, ves-

pora da eleicção. proceder a uma

syndicancia nos livros da Mcseri-

cordia da qual, segundo nos alIir-

mam, se não averiguou irregulari-

dade que justificasse a suspeição

que elle protextou.

. No dia 2. dia em que se devia

fazer a primeira chamada dos ir-

mãos, o governador civil mandou

reforçar .a guarda da cadeia oifez

destacar um forte piquete de poli-

cia para a sala da Misericordia em

que se devia verificara eleição.

Conjnnctamentc com a policia,

commissario e escrivão chegou o

administrador do concelho que pe-

lo seu escrivão fez intimar a Mcza

por ordem do governador civil ,e

com pena de prisão para não pro-

ceder à eleição .emqnanto pela att-

ctoridade superior não fosse mar-

cado dia para ella. l

Em seguida pedindo para ir ao

cartorio aprehendeu o livro de re-

gistro dos irmãos, livro de actas.

cadernos e quantos papeis encon-

trou. fazendo-os conduzir para o

governo civil. onde se encontram.

?l'odoo que acabamos de dizer

poderá-parecer incrivel aos que

não conhecom a ignorancia e des-

plante do governador civil substi-

tuto de Aveiro. mas añançatnos

que é a verdade dos factos occor-

ridos no curtoespaço de trcz dias.›

Não nos admiramos d'isto. O

sr. _Manoel Fermino é capaz de

multas cousas mais. ›

Deve-se-lhe ainda agradecer

elle não ter mandado prender

todos os eleitores; "ou ao menos

espancal-os comes succedon em

Ovar E' que talvez na eleicção 'da

Mesericordia não interessasse o

desembargador Mattoso. o espi-

rito man do governador civil subs-

tituto do districto d'Avciro.

LETRAS E LERIAS

RISCOS

 

O Berlengas enitentc-Musicas e

foguetes, tacos e Zezeres.

O sol dardejava raios abrasa-

dores sobre o povileu em massa

compacta no adro da egreja. Os

sinos repicavam festivos em honra:

do santo tnilagreiro. 'terminava a

nussa e a procissão ia saliir e como

longa bicha percorrera os desertos _

caminhos da freguezia esparsa.

O Berlengas _fôra _convidado

para o jantar na abbadia. lântretan~_

to alguns dos CtanÍYaS deviam

demorar-sc. O Berlengas resolveu

então envergar a opa e sujeitar-se

aos raios quentes do sol de verão.

Alguem dizia que era o principio

da penitencia. que o Berlengas

cheio de remosos via chegar a

hora do castigo e precisava d'ante-

mão de se ir preparando para o

solIrimento. e por isso agora ia

prestar os seus serviços ao santo

milagreiro para que o coadjuvasse

na epocha das infelicidadcs. Ou-

tros diziam que era para fingir

importancia.

Fosse porque fosse. o Berlen-

gas envergon a opa e empnnltou

a vara, symbolo do poder. Triste,

tristissima ironia-elle que apenas

é mandado. elle que tem de subs-

creverasordens de qualquer Bam-

ba ou Lopes. elle a futura victima.

elle o ridicqu Berlengas empu-

nhando a vara da confraria Vl.

A procissão marchou acolytada

pelos arruaceiros, Corno marcha-

ram até ao seu fim as arrpaças que _i

tiveram por. banilelt'aeSsadesmta.--

çado Berlengas que fingindo ¡nan-

dar lera empurrado; a procissão

marchou e os raios quentes do sol

de verão ¡ItCÍllÍINIUÃUbCQÂ car_ *a

do malfadado Berlengas dava-l _e

à phisionomia o aspecto d'um

condsmnado. ' _

Elle bem conhecia a figura

ridicula. supremaruente. risivel

queiadesempenhan'do_ __¡ '

A vara convertia-ss-lhe em

supplicio. e elle juizzdediroito não

chega va de _facto a ser um _ intimo_

u'mao. t . ,

que Deus escreve direito

por linhas tortas. 4 a _. r,

Musicas e foguetes. eis a ulti-

ma aspiração de ,todos os Places e

Zezeres. Elles incbamsseqpando

os congenores fazem soar. pelas

tubos-de ,latão os _hymnos estapa-

furdios doa feitos brilhantes, do

cacete. Mas passadas as primeiras

impressões» Quando, os_ Blocos: e

Zezerosteem de pagar as festas de

que foram alvo. então zangam-se,

respondem mal. A _

Ainda lia tempos os Places e

Zezeres gritavam aos seus servos

_venham foguetes e bombas. são

precisas muitas bombas para ator-

mentar. E us garotos iam nos atraz

d'ootros à procura dos foguetes e

bombas. _

Hoje do antigo enthusiasmo

nada mais resta do que alguns ca~

lotes que recebem sobre o desgra-

çado Placo, o herdeiro incontesta-

do do celebre João. E essas con-

tas. como as dos fogueteiros. dor-

mcmo somno dos justosá espera

de quem queira ser o chefe, oca-

bcça do bando.

Foi por isso que quando ha

dias um sujeito pedia ao Placoa

'
n
o
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pouco tempo ainda os Iimonadas

tinham por habito destruir tiido

quanto pertencesse ao municipio.

Foi assim que clles despcdaçaram_

costume mandar all¡ fazer limpeza

todos os mezes, afim de evitar os

focos de insferção que podiam rc-

sultar da estagnação do sangue dos

pedir-te o que de direito lhe

pertencia. A

Entao roubaste~o bem. Amea-

çaste-o em principio com pancadas

   

 

nada d'esta gente. não lho con-

sente ver mais do que o proprio

estomago.

Como escaroen, durante esta

conta de 308000 reis de bombas,

elle insulta e barafustava.

O pobre caloteado respondia

aos insultos com estas palavras

  

 

  

 

  

 

   

  

         

  

    

  

  

   

   

   

  

sentidas-_ó senhor. pague-me

que 'não quero saber de mais nada,

mas ,pague-me..

-Tu és um maroto, um tra-

tante. etc.-d¡zia e continuava o

Place. '

_Mas pague-me os 303000

reisrfeplicava o outro.

-Deixa estar que ainda te

heide prender.-tornava o primei-

ro: esses 303000 reis ainda te hão

de ñcai- caros. ›

-Mas porque? tornava o se-

gundo, eu só peço aquillo que se

me deve!

-iPorque te dirigiste a mim

e não' aos outros?

-Porque o snr. e o chefe, era

o snr. que mandava buscar as bom-

bas e os foguetes. Pague-me sor.

Place.

-Eu. chefe! chefe e a. . . (e

praguejou uma palavra obscena).

Sim. musicas. foguetes e bom-

bas e o que querem todos os Ze-

zeres e Places. mas contanto que

as contas fiquem dormindo no rol

dos esquecidos: musicas. bombas

e foguetes mas os credores que

não peçam o dinheiro porque de

contrario _irão para a cadeia, de-

pois de serem insultados.

E ninguem quer ser chefe.

porque ninguem quer pagar.

Pagaiv'os foguetes e bombas, ca-

loteiros t -

Ismael.

W-

Adiiiiiiistracãii Municipal

1V

Tudo nos vao provando a

desordemnada ambição dos ac-

tua'es vereadores, e em todos os

seus actos se descobre o fito que

os guiou a conquista do vello d'ouro

-a administração municipal.

Quarta-feira reuniu em magna

sessão a camara tendo convocado

os quarenta maiores contribuintes

prediaes para que estes, querendo.

examinassem o orçamento recti-

fica'do e reclamassem. E' claro que

ao mesmo tempo que a camara

convocava os quarenta maiores

contribuintes. o centro Iimonada

passava palavra á troupc para

que esta estivesse a postos.

Oorçamento rectiñcado incluía

a verba de 6003000 reis para se

pagarem ao Cunha, presidente da

camara. ordemnados do HOSpital a

que dizia tinha direito. mas que

nem sequer reclamou no tempo

da"vereação transacta: a verba de.

approximadamente, 603000 reis

para se pagar a Manoel Larangeira

ordemnados que diz ter ganho em w

4880 como amanucnse da admi-

nistração 'do concelho, mas que

tambem desde essa epocha nunca

reclamou: a verba de 508000 réis

concedida ao medico dr. Amaral

a titulo de gratificação annual

pelo augmento dos seus serviços

como medico do Hospital: a verba

gasta no edificio eschnlar do Conde

Ferreira: e a auctorisação para a a deves

camara pode cobrar 50,5000 reis

em divida de diversosa camara,

d'agullias vendidas nos pinhaes

municipaes e pouco mais.

'Como se ve as verbas mais

impOrtantes e que deram logar à

formação do orçamento i'ectilicado

foram as duas primeiras a do

Cunha e Manoel Larajeira. Já por

maisrde uma vez temos dito que o

desejode comer, a fomedesordem-

memoravel Sessão. o Cunha, presi-

dente aa' camara, espraiou-se em

variadissiinas Considerações, em

demasiados elogios à sua pessoae

à vcrcação de que faz parte.

por elle pedidos á sua camara,

tinha ja cedido 200$000 réis a que

tinha direito, Vissem os quarenta

maiores contribuintes como olle

era amigo do municipio!

confessa no proprio requerimento

dirigido a si mesmo, elle tinha di'-

reito a 8000000 reis. apesar de

não ter feito serviço, e por isso

queria os ordemnados que the fos-

sem rigorosamente deoidos. Tem

graça este Cunha! Elegia-se, mos-

tra a sua

apenas 6003000 reis apesar de

não ter direito a dinheiro algum.

' mes.

  

   

  

    

  

  

    

   

 

  

 

  

       

   

  

  

  

 

Dizia elle que dos 6003000 reis

Edectivamente, como o Cunha

isenção por quarer

Depois de faltar na sua pessoa

faltou na sua camara e disse que

esta era um modeuo de prohidade.

que havia de fazer muitas estradas

e melhoramentos. Lembran
do uma

celebre phrase d'um velho padre

d'esta terra nos apenas dircmos:

mas com quê. homem».

Onde esta o dinheiro para esses

melhoramentos, se os mestres

d'obras, não tendo chegado a meio

do aiino economico. já gastaram a

verba toda do orçamento ordina-

rio votada para as obras.

Elogio em bocca propria e vi-

tuperio. diz o dictado. e nunca is-

to se comprovou mais do que na

quarta-feira passada. O presiden-

te da camara elogiando-se extraor-

dinariamente prova que os seus

«actos são de tal ordem que preci-

sam d'esses elogios para ver se

passam desappercebidos. incolo-

Entretanto nos iremos exami-

nando os actos da vereação apesar

de 'na secretaria da camara se não

passarem certidões. afim de que

esses actos não sejam conhecidos

do publico. ^

W

ESCALPELLANDO

Deixa-mo. Espectro. Eu vou como

a falha (lo-rosa. ao meu destino.

Carga d” Ossos.

Dizes, Carga d'Ossos,| que os

mens Escalpeliandos são bolas de

papel. .

Talvez te enganos. Quando os

factos que se arguem são falsos,

quando os crimes que se publicam

são inverosimeis. ¡nacreditaveis.

as accusações não teem valor, são

bolas de papel. Mas quando se

escalpclla, mas se escalpella a va-

ler com crimes conhecidos da

maior parte dos habitantes d'uma

terra, então, oht então o caso

muda de figura-não são bolas de

papel que o vento leva-são

accusações que calam fundo no

animo de quem le--E a prova já

ter tido. . . ..

Mais um roubito,

sos.

Tu lembraste do um teu irmão

que quando o vosso pae morreu

foiperdir-te a sua legitima paterna

Como o recebeste? de que modo

satislizeste essa divida? ten irmão

era um pobre que fora soldado.

que. depois de teu pac casar

segunda vez, teve de abandonar a

casa paterna. Elle voltou tarde a

e até com a morto Elle conhecia-

tc bem e receou-te.

approximadamcnte por 3)' contos,

deste-lhe por junto @003000 reis.

rouhaste, mas que havia elle de

fazer? Não tinliadinheiro para sus-

tentar demnaiidas.

   

   

  

 

Carga d'Os- '

   

    

    

    

 

   

    

   

    

 

   

 

   

A legitimad'elle devia regular

Teu irmão soube que tu o

Pouco tempo depois elle vivia

pobremente. mendigava. e quando

tc pediu que o soccorrcsses com

uma csuiota bulos-tc-llic com a

porta na cara, precisamente como

ü/.cstc ao Angulo quando clic to

pediu .dgumzi cousa para ajuda da

mesada.

Roiibaudo o irmao, roubaste

em seguida tiia irmã E ha quem se

adiiiiic de não seres podre de

i'icoi. . . .

Mais outro.

Quando foste, qnasi em prin-

cipio da tua vida (e ja eras ladrãol),

Commissario d'ons negociantes de

trigo da cidade do Porto, quantas

vezes vendcste tu o trigo por um

preço e entraves na conta com

outro? Não foi uma voz so. foram.

muitas. Então conscguistes arran-

jar dinheiro e, depois de expulso

d'essa casa. começastc a negociar

por tua conta. Foi entãoque rou-

bastc o honrado negociante do

Monte da_ Murtosa, foi então que

pela primeira vez roubaste tua

irmã.

A tua vida foi desde o prin›

cipio uma nodoa, uma vergonha.

Por isso eu te dizia que os

fincos que cavam o teu rosto indi-

cam o numero de crimes que teus

comettido.

E' que eu; o Espectro, lcio

bem na phisionomia dos viveotes

e vou desenterrar os crimes que o

povo já deixou esquecer e com

bolas de papel vou os arremes-

sando ao condcmnado, ao pitio

ladrão que hoje procura vingar-se

com o dinheiro que em tempo

roubou aus pobres que n'elle

conüavam.

Carga d*Ossos, vou, como

vês, cumprindo a minha promes-

sa. Não mc caiisare¡ inliiogindo-

te o castigo porque és um grande

scelerado: elembra-te dc que lia

mais crimes praticados durante

a tua vida e quceu virei expotos

ao povo para ello aprender a co-

nhecer-te bem.

Quando tomar a escalnellar-te

coutarei a historia d'iiina lcttra

paga por um habita nte da freguezia

de Vallega. Veras como se não

ca usa o

Espectro.

Novidades

Festivldade.-Ilojc rea-

lisar-se-ha com grande pompa na

egreja matriz d'esta frcgiiozia, a

festividade em honrado Sagrado

Coração de Jesus.

Penna-Durante a semana

finda tem sido exigua a pesca na

costa do Fnradouro.

'Immundlee.:No inata-

dourn iPesta Villa :i actual verea-

çãutem-se tornado celebre. A

immuodice ultrapassa as raias do

possivelPor mais que os mari-,han-

tes peçini providencias :i excel-

lentissima esta não se digna de

mandar là um mestre il'ohras axa.

minar os depositos das lavagens. o

poço e os canos dc esgoto.

A vereação transacta tinha por

 

bois mortos, mas os aciuaes mes-

tres d'obras como ganha-m só 200

reis (coitadinhosi) não podem sur

[entidades a sitio tao remoto e per-

der cui casa algum bico d'ohra.

esta villa. vindo das caldas da Fol-

gueii'a. o eu““ si'. di'. Manoel

d'Oliveira Ai'alla e Costa.

boa. viodosd'alli, os ex."m snrs.

general Jose Frederico Costa e

Francisco Costa.

o kiosqiic do largo dii Estação que

nos dizem ser propriedade do sr.

ingoncha. Luz e Soares Pinto.

sendo roubados alguns objectos

que estavam dentro.

ptiii'ados alguns individuos. mas

tambem nos consta que logo foram

soltos. recoiiliccondos:: não terom

sido elles os auctores do arrom-

bainento e roubo.

os ladrões foram ao kiosque do .sr.

Soares Pinto. . . ..

   

  

 

   

       

   

  

Tudo vae como vao.

Chegada. - !ingressou a

Regressaram tambem a Lis-

Klosque. - Segunda-feira.

pela manhã apparcccu arrombado

Segundo nos consta foram ca-

Admira-nos conto d'esta vez

Selvagerln.-Quinta-feira

pela manhã apparecei'am deitados

no chão as pedras de esqiiadria

que goarneciam os muros da pon-

te do Casal. As pedras em numc-

ro de t3 estavmn, algumas, liga-

das entre si por ganchos de ferro

e só empregando-sc alavanca se

poderiam fazer despegar dos mu-

ros.

Não e a priincira vez que ac-

contccem factos d'esta ordem Os

mares do Casal estãohastante dam-

nificados em muitos lugares. Não

se comprchonde o motivo que

levasse quem quer quo seja :i ro-

metter semelhantes setvageriasin-

dignas. '

Como este facto se praticou na

iioute de quarta para quinta-feira

e um grupo de rapazes'd'esta vil-

la tivesse na mesma nonte ido

passear este ao Casal. os limona-

das, afim de os Comprometier,

principiaram a fazer espalhar que

foram ellcs os que tinham des-

truído e damnificado os muros.

Ora a sabido. que depois de elles

d'alli terem vindo foi outro grupo

tambem para'aquelle sitio; alem

de que qua'quer dos rapazes de

que fallamos era incapaz do seme-

lhante feito. i

Em tempos qneja là vão e se

comettiam crimes identicos os

mesmos limonadas d'liojc diziam

que era a camara que para com-

promettcr os seus adversarios

mandava arruinar e damiiilicnr os

muros. hoje naturalmente são

tambem os advrrsarios dos liino-

nadas que continuaram :i proceder

de egiial forma para. . . compro-

metter a camara!

E' facto porém que 'i calum-

iiia foi aproveitada. e os rapazes::

que atraz nos referimos foram

chamados a administração do cou-

rrlho para responderem acerca do

ilauiiio causado; mas segundo nos

consta o arbítrio ainda não chegou

ao ponto de os prender.

Accordos uns com os outros

nrs seus depoimentos declararam

não ter noiiliuin il'ollcs praticado

semelhantes factos.

Alguns disseram que depois

de sc terem retirado fora para o

Casal nm outro grupo Onde ia o

celolirc .-\ngelo que ji'icm tempos.

que iii vão. tinha feito das sims. A

isto apenas responderam que esse

Angulo ia ser mandado cnaniai'a

administração: mas iiós não crc-

mos eni tai. porque. . . ..

E sabido por todos que ha

os candioirus da illnniinaçi'io pu-

lilica, cortaram em varios pontos

a canalisaçfio que servia para con-

diizu as aguas para os chat'arizes

da Villa: (lestruiram ein parte os

murosda ponte do Casal etc., etc.

Quem nos diz que in'io lo¡ esse

mesmo giiipo. que apenas para

compromotter alguns rapazes que

lhe não são u/fcctos, mandou dei-

tar ahaiiro as pedras que guarue-

ciam os muros do Gasol?

Acta-[fez acto do terceiro

anno juridico o nosso ex."'“ antigo

Domingos Liliorio de Lima eLe-

iiios dAliiioidn Valente; lillio do

ex."'“ snr. José .\l:iria Liboi'io de

Lima e Lemos. digiiojuiz da co-

marca dc Oliveira d'Azemeis.

Ao nosso amigo e sua ex.“

familia enviamos os mais sinceros

paiaheus.

scena comiam-dia dias

Ía o Berlengas a pzis's'ur pela rua

das Figueiras quando um cava-

lheiro, que estava em uma das

casas d'aquella rua. foi accomctti-

do por mn attaquc de tosse. Isto

não admira peiqiic o Berlengas

qu'udo passa por qualquer pes-

soa produz lopo o t-ifcito d'um

bomitorio, quanto mais um sim-

ples attaque de tosse.

O lnnnem voltou-sc logo para

o cavalheiro que tossira e sem di-

zer uma palavra poz-se a tremer.

E* feitio.

Pcrguntaram-lho o que queria.

Elle respondeu: o sur. esta en-

commodado?

_Porque '2 - replicaram-llio.

-Porqiic desejava coral-o.

-N'ão é preciso, porque ja te-

iilio medico de casa. '

- Ora Deus o cure.

-Muito obrigado.

O homem decedidameutc per-

deu a cabeça por causa do inunda-

sito! “

Um duelo no fundo do-

mar. -0 periodico intitulado

L' Union Agricola et .Maritime, re~

fere o seguinte caso:

«No quinta feira. 26 de maio.

mergulhou, como era costumo. o

marinheiro João Quintrec 'no ap-

parclho de pontes e calçada,

empregado nos trabalhos do pro-

longaiuciito do caes. em Douare-

nez

  

   

  
  
  

 

  
  

  

  

 

  

  

 

  

 

  

  
  

 

  

    

  

  

 

  

Os homens que se encontra-

vam Sitht'e o ponto par.: maneja-

rem ;i bomba do ar, foram sur-

prclicinlidos, ouvindo debaixu o

grito de alarme. Levantaram em'

um ¡n.«taulc o :Ipp irelho. e :ipp.i-'

rcccii fora l'aguii, não o pobre e

desgraçado Qointrcc, que elles

julgaram estar iodisposto quando

pcdiii s iccorro, mas um peixe

muito conhecido o temido dos pes-

cadores, o bouirons ou bond-ro ani-

mal que não tem manos de maine_

tro e 70 de comprido.“ mas cuja

cabeça forma tres quartas partes

do corpo. e cujos queiXos iminen-

sos fazem recordar os do tuba-

l'illi. .

PÚllt'OS minutos depois ap~

parecia :io decima o valente Quin-

trec, cunse'i'vaiido na mito a valvula

da sua mascara. Dcsemharaçandov

si: então rapidamente do :Ipparellio

que o cine¡ i, referiu iiioilcstainen-

tea aVciitura qn: acabava de lhe

succcder no fondo do mar com~

bate cujo desfecho podia ter sido

o rompimento do euvolucro do

appziri-llio, c por consequencia a

morto do infeliz que ostavn den-

tro d'clle.

A penas tinha descido, viu Quin-

trci: o ti'eriiondo monstro. occulto.

entre dois grandes roclirdos.

l Tendo unicamente a mão a ala¡

vanca que llio servia para dirigir.



    

  

 

  
  

   

  

  

  

      

  

    

  

 

  

   

  

   

   

  

  

   

           

  

  

 

  

    

  

   

  

 

  

    

  

  

w opovou'Ovar a

a oltocação das pedras do caes, dístricto da guarda fiscal, com Comprehendese facilmente que
cum

qtliz subir para ir hnscar um sede principal na cidade do Porto. seja uma das victimas do estado
DO

FLORENTINE
croque; mas o peixe porseguíu-o Prlsio. - Sexta feira foi :ltlat'tzhíco e desmoralisador a que

NATUR LIS

Foi distribuido o n.o 307 de A

   

    

    

  

  
    

   

  

 

   

   

    

  

  

   

   

 

    

  
   

     

   

   

   

         

   

 

   

  

  

   

   

  

   

 

    

  

  

    

  

   

   

de bocca aberta. N'cstas circoms- preso n'esta villa um italiano que :n'rastaram o corpo de policia.

tancias era tllltlll pensar em pelas ruas andava cantando a Mor- Pois esses indiwduos depuis de

estarem presos na esquadra "mas lotleccionadOr, conservndor o

desembainhar o pequeno punhal selleza. Jutga-se que este indiví-
, _ .

que tinha á cinta. duo estivesse implicado n'um cri- poucasde horas foram ainda parar Bflmle” “l f orlggllezíl'_. umha“” praparsdor

Defemtemlo~se pois como po- me de roubo. á cadela. no meio da gargalhada O“ 65mm? os a PO 'ua e. .el re

outros artigos publica a noticia de› poa

significativa do secretario Miguel

Ferreira, que se ria da varanda do

commissariado quando os presos

eram removidos.

Isto cheggt) ao auge da mais

' anarchica das'situações Iocaes.

de, e por todos os modos, tentou 0 deputado do cacete.

introduzir a alavanca nas guétas -0 que o berço da so a tumba

do animal; e foi muito feliz em leva. 0 deputado do cacete hadc

conseguir fazei-o. depois de um mesmo no parlamento mostrar

quarto de hora de esfoaços. l'onde veio.

Entãorapoiaudo a alavanca de Para que nos não julguem de-

enContro a uma grande pedra, preuiadus vamos transcrever do

pondo assim comprimir de encon- Secuto o seguinte: '- _

tro à rocha o queixo inferior do 0 sr. Jose Dias Ferreira, que

[inimigo Desembainhando afinal o tinha pedido' a palavra paraantes

punhal, fez no meio do corpo do de se encurtar a sessão, instou

peixe um grande huracopeto qual com o governo para que provi-

passou o seu calm de segurança; deoceie acerca dos factos graves

foi só u'esta occasião que elle occorridos no dia 2 em Aveiro, a

poude fazer o signal de alarme. proposito da eleição da meza da

quuaoto os seus camaradas, Misericordia. Recebera d'atlt quei-

respondendo ao chamamento, xa de que a liberdade dos_ eleito-

apressaram as monohras neces- res não tinha sido respeitada, e

sarias para o soccm't'er, subiu por isso se apres~ava a recom-

Quiotroc so pelo seu apparetho, mcndar este caso á attenç'áo do

afim dese restabelecer,fóra d'agua, governo.

da legitima Ct)ttttttt)çãt) por que l) Sl'.JOSÉLIICÍHHO_t'PSpnndCt]

havia passado.
cm termos, se nãosatisfatorios,

0 peixe de que tratamos o pelo menos razoaveis, prometten-

excellente para comer. Foi, pnr- do levar á camara documentos,

tanto, divididoentre os tnergnlha- que já devia ter om casa :i hora

doresqne estavam altide serviço» em que faltava, mas que ainda não

A' Camara.-Dcsoja-se sa- conhecia.

her quaes as providencias toma- Até aqui foi tudo perfeitamen-

dias pela camara a respeito da im- te.

\portante tomadia feita pelo sor. Mas em seguida deu-se uma

i José Valente Frazão nos baldios scena verdadeiramente repugnan-

munícipaes.
te que impressionou d'um modo

E' um pedido justissimo e que desagradavel toda a gente.

esperamos nos será satisfeito de- O sr. Barbosa de Magalhães,

mais a mais quando tamos ¡ndica- creatura cheia de bilis, que tomou

' dao local em que essa tomadía foi pouquíssimo chá em pequeno, e

feita. l cujo feitio antipathico por dentro

Sempre os mesmom- e por fora predispõe pessimamen-

Está visto que os limonadas não te quem tem o desgosto de o ou-

se corrigem. Centam com a im- vir, levantou-se e começou a ba-

puoidade porquetencionam amea- rafustar com uma incorrecçz'io já

çar em qualquer tampo oSJurados. hoje pouco vulgar, mesmo na Ri-

Quarta-feira de tarde na occa- beira Nova.

siao em que as campanhas do Fu- Accusou a mezn da Míserícor»

radouro andavam a apparelhar os dia de Aveiro de crimes gravíssi-

harcos. os filhos de Pulultia Joãoe mos e deshourosos, sem ter ne-

José accompanhados d'alguns pes- nhum documento com que justifl

cadores espancaram Manoel Lero- casse os seus ousados assertos;

gaío e dous filhos d'este. faltou de um cunhado do sr. José

senvotvida de uma opera nova 0

escravo do maestro Carlos Gomes,

auctor do Guarany.

Na parte artística, vemos um

trecho para piano intitulado Floe

rentine transcripto da opera Boa)-

cacio, ,pelo conhecido maestr

Freitas Gazut.

Assignatnra. trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dos Fanqneiros,

207, l.° Lisboa.

EDUARDO SEQUEIRA

Com 73 gtavuras e 7 ptanchas de

especimens vegetaes

t' ,If-V:

1 vol. br. . . 000 réis

Pelo correio funny da porte s quem

enytlr l sua importancia em

antampilhal

 

  

      

   

  

   

    

 

   

  

     

   

  

         

   

  

  

 

A' livrariazütuz COUTINHO.

Rua dos Caldeireiros. t8 e 20.

PORTO

.-WNUNCIOS .llllllillÀES

    

(1.“ Publicação)

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miude-

zas.

PONTES

 

No dia, 17 do corrente,

r meio dia e á porta do tri-

unal da comarca, sito na Praça

d'esta villa, vae novamente á

praça no valor de lltliâiOOO

réis. para ser nrrematada, uma

terra avradia.. sita na Marinha

de Tijoso, lemites da freguezia

d'Ovar allodial no ínventario

de menores a que se procede

por obito de Antonio Marques

SEMANARIO

Romances _contos-vi
atng

-sciencia ao alcance de todos-

curiosidades - ancdoctas- citara-

das- poesias-artualidades-hio-

graphías- revistas de theatro -

criticas titterarias - humorismos

-cousas uteis-narrativas histo-

ricas-teiturãs de familia-moral

e reti ião -e uca a0- _ro rcssos

valente' do logar da Ponte “O“ artisligcos-maravltlnis (la ingdustria

d'esta Villa., com declaração de -commemoraçoos patríaSÉdis-

que a contribuição de registo é cripçoes de monumentos - anti-

por conta do arrematante_ guathas-usos e costumes estran-

Ovar, 7 de jun“, de 1887_ geíros. etc.

. . . Cada numero constara de qua›

ve“ñqne' a “and“ tro paginas, a tres columnns, bom

papel e type.

Publicar-se-ha aos domingos.

O preço da assignatura para

o Porto, é de 46000 réis poranno,

500 reis por semestre e 250 réis

por trimestre ; para a províncias

“$200 réis por anno, 600 réis por

seis mezes e 300 reis por tres me-

zes. Numero avulso, 20 réis: fóra

do dia, 40 reis. Annuncíos. ItO réis

E7

 

TYPOGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

E sta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

0 juiz de direito.

Brochado.

O Escrivao, t

Eduardo Elysio li'erraz d 'Abram

(79)

 

to, . . .

O Escusado será dizer-se que pa- Dias Ferreira, accusou este tllus-
a“nha;”peuçõeseo¡.é¡s_ossm'

lp. ra estes _('r_imes_não ha participa- tro deputado de não se ter impor- ANNUVCIO assignantes gosarão 0 abanmemo cernente á sua arte, a

1"' f““llítlfêíilll Dam lille“:“imã.âm'íisiãnàlelhã ' :1° 5° W“/asdlã'lll'iiiõfâ' toda quam“" 0°** ta““
- I - ~

t ~ . i -

"mma“ e l" ° ç ' l to prateado como dou-
rias, gratis, mediante um exem-

ptar.

Aos snrs. correspondentes na

província alienar-se ha a commis-

são do costume. rcspousabilisan-

do-se por qualquer numero de as-

signaturas.

Esctiptorio e administração -

rua dos ,Caldeíreiros n.' 230-

sr. José'Dias Ferreira apprúvou o

imposto do sal. quando a verdade

e que o combateu vivamente e v0-

tou contra elle. '

O sr. Barbosa de Magalhães

disse tantas grosserias e inconve-

niencias, que até a maioria sahiu

da camara indignada por o ter

visto ir alli exhibir mesquiuhos

pouco continuar-se-ha a publicar

um folhetim a Historia d'um rico,

que Roberto de Liz nos acaba de

enviar.

osadmlnlstradores.-

Que desgraça! de tres administra-

dores que temos um effectivo. ou-

tro substituto e outro interino,

nem um apparece. Agora está ser-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

(1." Publicação)

Pelo juizo de Direito da

Comarca d'Ovrar, escrivào «So-

breira», correm editos de 30

dia¡ a contar da segunda publi-

a e

, .

ne¡ vindo aquelte cargo o presidente rancores pessoacs, por forma que cflção d 95W anmmcjo nO 'D13' _ w_
_. .

"1:, da camara? ainda ninguem n'aquetle logar se rto do Governo», citando Dlo- Porn“,me se recebem assuma. de receber das leçl'

a“ Ora seja por amor de Deus. atreveu a fazei-o. _ nysio Gmnps, casado, da rua [um na Lim-ari" Charm-an, L”. paes casas de Parts,

,65. Alenda da Maçonaria. O sr. Jose Luciano passou um do Areal, (Testa Villa d*0var, gun (5' Geneliaua: - Sttct'ossiirt's, uma grande variedade

mau quarto de hora. _ rua dos Glengus 93_p(,m,.

O sr. .lose Dias Ferreira ap-

plicou uma severa e dignissima

reprimenda ao bilioso heroe de

Ovar, que ate se atreveu a fazer

uso da correspondencia do sr. mi-

nistro do reino. que o sr. Jose

Luciano ainda não conhecia¡

Foi este o incidente mais nota-

VeI da sessão.

Cá e là. . .-0 sr. Manoel

Firminoéem todaa parto omesmo.

Asscenasd'Ovarrepetem-seagora.

mas em pequena escala, em Aveiro.

Por attercarem foram presos

n'uma casa de Sá dois individuos,

um dos quaes, ao que parece,

havia sido indicado lt policia para

_Não nos consta até, hoje que o

cetebreLopes Jose do Porto fosse

morto pela maçonaria, -que tinha

notado um escrutino nominal a

Sua morto».

A tal maçonaria. que ninguem,

suppomos, coobeCe está muito be-

nigna.

E por isso o Lopes já não dei-

xa a carabina l'eWnlvet' de 6 tiros.

O' Lopes na cá a carahioa!

Em goso de Herança.-

Betira-s'e hoje atesta cotuarca o

ex.“no snr. dr. Christovam Pinto

Brochado afim de fazer uso dos

banhos das caldas. 't'enciona es-

tarausente da comarca 3 mezes.

llospedes.-Chegou a esta

mas auzente em Lisboa em de typos e vinhetas_

parte tncerta, para os termos '

do inventario a que se procede

por obito de seu sógro José

Rodrigues Cação, morador que

foi n'aquella rua e Villa, nos

termos do artigo 696 e §§ do

Codigo do Processo.

Ovar, 11 de julho de 1887.
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Precos o mais rasoaveis
TREZENA . .

n. possnets

Thanmatnrgo Lusitano

SANTO ANTONIO

Dl

LISBO

E

Orações adoptadas pela

Santa Egreja

POR

ANTONIO JOSE DE ALMEIDA

ap-

nin-

rula

ído-

alho

nen-

the

,nm-

sido

t do

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com oliicina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerta guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas e de

Verifiquei

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

:11,: villa o distiucto poeta Luiz Osorio. Srt' detido no primeiro enseja: era

S. ex.“ lmspedon-se em _caSa do um dos eleitores da Santa Casa que (30) Pelo chggfant?g ::25a outros objectos concernentes â

!u-m_ sr. dr. Manoel Runes da Silva, de- tinha srdo chamado ao commts- ' eum-m?“ “a ¡mportãmia em”“ sua arte_

:um legado d esta comarca. _ sartado, onde pretenderam subor- cctampilhaa pre os modin

nos_ . _ Esteve quinta-feira o'esta nal-o, e e uma das testemunhas do W
A' livrar¡a_cmz coutmho_ ç '

processo movido contrao commis- rua dos Caldeirciros, t8 e 20

villa o digno capitão de engenho
I ata- , .

rta Sanches de Castro, addtdo ao
rigir

OVAR
sario por abuso de auctoridade. Porto.
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JOÃO ALVES

PRAÇAD'OVAR

(JUNTO AO PASSO)

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

sortido de chales modernos

assim como merinos de pura

lã, o melhor que ha n'este ge-

nero, castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos¡

Tambem. acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindissimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços commodos,

para o que chama a attenção

do publico. _

Recommenda ás amaveis

leitores, um sortido que lhe che-

gou' de meias de lã de diffe-

rentes cOres, tanto para senho-

ras como para crianças, e de

toucas modernas para crianças.

Annuncia tambem que tem

um lindo sortido de mantas,

camisolas, luvas de casemíra

suspensorios e facbas de meri-

no.

Vende panno lavrado de

Lisboa_ por preços que nin-

guem pode competir e em dim

espera em breve um grande

sortido de calçado que vende-

rá a preços muitocommodos.

w

I ,SEGURO

GONTRA 0 RISCO os FOGO

lilllll'llllll “Pll0llllllllll“

Capital, :1:000:000;5000 reis

SÉDE EM LISBOA

Segura predio¡ a. 120 rn. por 1:00MOOO

Idem ,mobília s 160 u. n n

Agente em Ovar.

JOÃO ALVES

2¡ PRAÇA

ODBIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhas; taba-

 

cos, ferragens, tintas, vidraça,

molduras e miudezas em

s.- 'aoÃ-o DE VAL'LEGA 56

 

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa d'U-

var.

Tem poço e quintal.

bastantes commodos.

boa armação para loja e

já aireguezada.

Para tratar na mes-

ma n." 3, 4 e 5.

OVAR _

O Povo &Ovar-
$

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da .Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
!'47

 

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar eom Manoel d'O-

liveira Leite.

M OVAR

 

Ilenda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra jnncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está babililado para

as vender.

OVAB
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lls pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

;milagrosa emplasto antíphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Ester

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou-Preço “3500 reis.

Balsamo _sedativo de llaspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, deres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de der ou infla-

mação: usa-se externamente em

Moções-Preço do frasco 13200

reis.

Contra. o¡ Canos

Unico remedio que os faz cair

em li horas.-Preço da caixa !400

reis.

Moleitla de pelle

, Pomada Styracía, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle. as empigens, nodoas, bor-

bolhas, comichao, dartros, líerpese

lepra, panno, sardas. etc., etc.-

A Preço da caixa 600 reis. s

Injecçâo Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco l3000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulliento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 18200 reis.

Remette-se pelo correio a Quem

enviar a sua importancia em "alle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do cego, lã, à Praça

das Flores-Lisboa.

48

Grades_ de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

linto.

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Per-name'

bueo. Bahia, nlo dean-

nelro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.“,

“2.“ e 3.' classes, por preços

sem competencia, ::bonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis, rua dos Marcadores, l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o Sor.

Antonio da Silva Natari'a.

27

VADE-MECUM

DA

PHARMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRAT DO AUCTOR EM

PHOT YPIA

PELOS snns. PEIXOTO GL mMZO

 

1 vol. br. . 500 reis

Pelo correio franco de porte a.

quem enviar a sua importancia em

eatampilhas

A' livraria=CnUzo Cnmno=.

Rua des Caldeireiros 18 e 20.

PORTO

0 IIAIOII SUCESSO Ll'l'lllllíllllo

 

Acceitam-se correspondentes

em todos as terras do paíz, que

deem abono a sua conílucta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à _

Livraria ClVlLlSAÇAO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso,

4 e 6-t3orto.

P. S. Acha-se em distribuição

o 1_°fnsiculo. tInvi

a. quem os pedir.

GUIA DE CONVERSAÇÃO

' ronnrnml llllllllll
Pon _

D. M. RAMSEY JOIINSTON

240 reis

Pelo ecrroio franco de porte

a quem enviar a sua. importancia

em estampilhas

l vol. car.

Á livraria_CIlUZ COUTINHO

-Rna dos Caldeireiaos. IIS e 20.

PORTO

A Gazeta dos Tribunoes Adm¡-

m'strativos publica-se por series

de 42 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, alem d”:iccordãos de

diversos tribuuaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais ím-

portante que se for promulgando.

jà no proprio jornal, jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de prcço para

os senhores assígnantes.

 

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . ”3200

Por duas series (um anne) 23400

Não se acceitam assignatnras

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadameute.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa- - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

.A. MARTYR gimns este primeiro numero do

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSAO DE

JOÃO PINHEIRO_ CHAGAS

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos tlíeatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustroda com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O 'romance A MARTYR cons-

tarà do 2 volumes em 8.” íllnstra-.

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, n lO réis cada

folha, ou 100 réis cada fasciculo

'pagos no actoda entrega. A Obra

comp|eta não tera nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francOs de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to, mas só se acceítam assignatn-

ras que venham acompanhadas da

importancia de õ fascículos orlean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commissão a quem anga

ríar qualquer numero d'assigna-

toras, não inferior a 5.

nosso jornal. pedimos a ñnoza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

A MARTYR

A melhor publicação do Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

l.a parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ

33 parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ficas gravuras francazas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGAL HES

10 reis cado folha, gravura. ou chrome

50 Reis por Semana.

DOIS BRINDES A CIDA ASSIGIIAIITS

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em 8 premios para o que ro-

ceberio os enr. assignantes em tem.

po opportuuo uma cautela com 6 nu-

meros.

No 6m da Obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panoremns de

Lisbon sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de Pedro d'Alcontarn,

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitenciariu e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Aalignn-se no escriptorio da. em-

presa editora Belem & 0.', rua da

Cru¡ de Pau. 26, 1.°-Lí-Iboa.

m-se prospectos p

Nossa Senhora de Paris

por VICTOH HUGO

ltomancc historico illustndo com

200_ gravuras novas

compradas a0 editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e o ,

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor llngo. Cheio de episodios sur-

preheodentes. n'uma linguagem

pr¡morosa,"a sua leitura eleva 0

nosso cSpiríto às regiões sublimes

do hello e ¡nnnuda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francma

admiração mais sincera e illímitada

A sua tradncção foi confiada

ao ¡Ilostre jornalista. portucnse. 0

exe"” sur. Gualdino de Campos,

e a olíra completa Constará d'um

volume magnitícmncnte impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

A olira constará de l volume

ou 18 fascículos em 4.". e illus-

trada rom 200 gravuras. distri-

buído em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as prOrincia's o preço do fasciíjulo

e o mesmo que no Porto. franco ç

de porte, mas só se acceitam as-

siguaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco. e se

reSponsabilisarum pela distribui-

ção dos fascículos, a commíssão

de 20'por cento. Acc'eitam-se cor- _

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono á sua'

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á '

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor. i

ll, Rua de Santo Ildefonso, L

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. leila

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sor_ Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

UASAIDOS. por D.

Francisco M. da Mel-

lo (Profecia) Avulso 360-180 rei¡

A ESPADA D'ALE-

XANIJRE.. › 240-120 ›

LUIZ na CAMÕES.

notou biographioas av. 400-200 n

snxnonana'r'razzt

1.' odiçlo . . . . . . . . nv. 160- 60 n

SENHORA RA't'TAZZt

2.' edição . . . . . .. nv. 200-100 o

QUESTÃO na SEBENTA (aliás

Bolas c Bellas :

Notas á. Sobenta do dr.

A. C. Calllsto. . . . av. 60- 80 rei¡

Notas ao folheto do dr.

A. C.Callisto.... av. 60- 30 u

A Cavalier-in da Saben-

to . . . . . . . . . . . . .. 8V.100- 50 í

Segunda carga de cn-

vallaria . . . . . . .. nv.150- 75 n

Carga terceira, treplí-

ea no padre.. . .. &v.150- 75 n

TODI l COLLECÇIID 600 REIS

Todas estos obras foram vendi-

das em diversos épocas pelo aucto

ao fallocído Ernesto Chardron.

LUGAN & GENELIOUX. succes-

sorel-Clerigm, 96-Porto.  


